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Antes de mais nada agradeço aos pares de minha Escola que, contribuindo através de seus textos com sua  maneira própria, nem tanto de responder, mas sobretudo de formular questões, demarcam a riqueza e a pertinência dos diferentes estágios em que cada um se encontra na transmissão dos efeitos de seu encontro com a psicanálise. O que aqui apresento é um escrito que porta, em minha autoria, os  efeitos do que me atravessou na leitura dos trabalhos de meus colegas. 

Embora designada pelo dispositivo desse Congresso como leitor e convocada como leitor/autor,  considerando o fato de não estarmos na transmissão da psicanálise num lugar muito diferente daquele que ocupamos na clínica, depreendi, com o que apreendi da contribuição de Maria Teresa Teixeira, que eu seria melhor designada como transcritora. Isso porque o que nos é pedido pelo dispositivo não se atém nem à tradução, nem à transliteração na escansão do sentido dos escritos que nos chegaram, mas trata-se de uma operação presente num terceiro tempo lógico de uma análise, no qual a produção de uma escrita irredutível é efeito da leitura mesma que o sujeito faz de sua marca, podendo então reinscrever seu desejo em outro lugar além dali.  Trata-se portanto de empreender uma práxis que, no dizer de Sônia Leite, mobiliza uma re-escritura na qual revelar e desvelar se articulam pelas operações do desejo do analista, cujo discurso se expressa num semi-dizer que ao mesmo tempo instiga e revela os limites do desejo de saber. Nessa mesma direção, percebo, com a bem lembrada citação de Freud da máxima de Polônius em Hamlet: “sua isca de falsidade fisga a carpa da verdade”
[1], aportada por Ana Vicentini, que é com ficção que eu aqui opero, buscando com o meu sinthoma,  dar uma forma, fabricar algo com a letra que, em sua mobilidade,   me permitiu, como conseqüência de um percurso, fazer algo com o impossível da complementariedade entre Um e Outro, com o impossível da relação sexual.  
Frente à questão do que se pode esperar de uma cura analítica, e constatando com Freud que algo nessa cura escapa ao discurso, escapa à decifração, situando-se para além da ordem significante, a questão do destino do gozo no percurso de uma análise é interrogada em seus diferentes registros para responder quanto ao que se faz com a pulsão no final da análise. Na formulação lacaniana trabalhada por Nadiá Ferreira, se trataria em termos gerais, da passagem do gozo do sintoma (symptôme) que, enquanto defeito de simbolização, cobra por meio de artifícios a satisfação recalcada, para o gozo do sinthoma – expressão proposta por Lacan que serve, a meu ver, para indicar a dimensão criacionista exigida do sujeito que, frente à travessia da fantasia e confrontado com a separação, encontrou por uma torção seu modo próprio de fazer desse impossível meio de gozo.
Como bem sabemos, o surgimento de um psicanalista está condicionado ao resultado possível de um processo psicanalítico, o que inclusive justifica que nenhum curso, nenhum certificado possa atestar que alguém esteja apto para sustentar a função de analista,  malgrado as reiteradas tentativas estapafúrdias que giram em torno do intento falacioso  de legalização da psicanálise, como mencionado por Marisa Legemann. Nessas tentativas, em nome de extrair o mal-estar da condição leiga de nossa práxis, se pensa que se pode generalizar os psicanalistas normatizando sua formação.  Num mecanismo bem próximo ao encontrado na neurose obsessiva, parecem buscar defender-se da castração, tentando anular as diferenças, numa busca incessante de uniformização, como formulado por Denise Blanc.  Esquecem que os analistas, tal como as mulheres, só podem ser contados um a um, e isso sem falar da questão ainda mais radical de que, também, tal como A mulher, eu diria que O analista não existe. Este também só poderia se escrever com o O/, artigo definido,  barrado. Não há algo que faça consistir o ser do analista. É justamente por ter feito luto da ambição de ser, que alguém pode emprestar-se para que, atravessado pelo desejo do analista, possa vir a funcionar nessa clínica tão peculiar. É bom lembrarmos que enquanto um analista que somos, estamos mais ou menos a altura dessa função de O/ analista.
Isso articula-se com o fato de que o recalcamento opera em todos nós um desejo de não saber, um desejo de dormir, tal como Freud postula na Interpretação dos sonhos. Porém, o desejo do analista é uma exceção a esse desejo de dormir. Ele vem a ser o desejo de despertar, de despertar-se do desejo enquanto desejo do Outro. Marco Antonio C. Jorge, tomando a experiência do despertar como o cerne do que está em jogo na psicanálise, aponta que esta experiência  implica uma desconstrução. 
Desconstrução também mencionada no trabalho de Evair Marques acerca da posição radical de Antígona, que desconstroi a relação com os bens ao endereçar-se a um  desejo que ultrapassa o anteparo do Outro, tocando, em seu limite radical, a morte. Ele ressalta que, no trabalho que empreende com o sonho, a fantasia,o delírio e a ilusão, a psicanálise revela-se em oposição à hipnose e ao caminho de alienação que esta última convoca. Trata-se de despertar o sujeito em sua relação ao Outro. Isso, entretanto, revela seus limites na medida em que é impossível um despertar absoluto tal como o supostamente empreendido por Sidharta – que tornou-se Buda – O Desperto,  porque, por mais que despertemos, “nós permanecemos sempre colados ao sentido”
[2], que funciona como escudo protetor frente ao impossível do real. Isso, contudo, não nos exime de trabalharmos na possibilidade de momentos de despertar, podendo festejar quem sabe, cada réveil, despertar em francês, ou réveillon de nossas vidas.

A questão é que se, por um lado, é com uma fantasia fundamental que um sujeito veste a sua falta-a-ser constituindo assim sua subjetividade via a emergência de um desejo que marca um estilo próprio de ele “maneiristicamente” se haver com o desejo do Outro, salvando-se da confrontação insuportável da crueza do não-senso do real, por outro lado, a travessia da fantasia visada numa análise virá dizer do desejo de despertar do desejo enquanto desejo do Outro. Porém, é bom que fique claro que não se trata de dissolução da fantasia, mas de travessia, ou seja, possibilidade de se ir mais-além dela.

Assim, se o Outro do desejo vige imperioso no sujeito escravo da fantasia para o seu melhor e para o seu pior, e ocorre ao sujeito o imperativo de deslocar-se dessa posição em função de algum mal-estar insuportável, o processo analítico apresenta-se como uma estratégia pela qual o sujeito convocado a dar um passo para além do Outro, portanto, a ultrapassá-lo, encontra certamente turbulência e desasseguramento, tocando uma dimensão de dessubjetivação. Porém, a rede que sustenta esse processo, que não deixa de ser melindroso, encontra no amor como dom ativo, o fundamento do desejo do analista.

No seminário de Lacan sobre A transferência, encontramos na citação do Banquete de Platão uma chave preciosa para demarcar a maneira própria do amor operar no processo psicanalítico pela função do desejo do analista. Sócrates diz nada saber do amor, senão o que escutou de uma mulher. É nesse lugar curioso cedido ao feminino que se parte na busca de resgatar uma dimensão mais ampla para o amor que, como Márcia Sobreira lembra, comporta sempre uma visada ao infinito. Diotima critica que o amor, que amplo senso estaria vinculado ao desejo do que é bom e nos faz felizes, ficou restrito a indicar a busca da metade de si mesmo. E indo além, interroga-se sobre qual seria o ato particular no qual desejar o bom toma o nome de amor, ou seja, questiona: que “bom “ é esse que está em jogo no amor? E responde que é a beleza, seja pelo corpo, seja pela alma. Ela explica que a certa altura da vida precisamos produzir, e o amor busca a beleza porque ela é fecunda, implica engendramento, convoca a poiesis,  definida como a causa que faz “passar o que quer que seja do não ser ao ser” 
[3]. É por esta via que o homem se faz criador. Assim, embora com sua natureza mortal, consegue participar do imortal como lhe for possível. Faz-se simultaneamente acolhimento do precário e expressão de expansão.
Com sua contribuição, Rose Cunha sinaliza que a transferência evidencia a dimensão estrutural que o amor toma na constituição do sujeito humano. Podemos perceber que o discurso de Diotima serve para falar da função do amor no laço analítico porque, nele, o amor se desloca de sua posição de colagem no objeto, sem entretanto tirá-lo de causa, e com isso descortina um universo bem mais amplo de possibilidades para o fazer amoroso. Quando o objeto, ou melhor, a fantasia que atrela o sujeito ao objeto revela-se em sua inconsistência – o que é efeito da travessia acima mencionada –, espera-se que o desejo do analista  convoque um campo relativo ao desejo de fazer, ou melhor, opere na direção na qual o saber encontra-se  vinculado a um saber-fazer, um savoir-faire. Este é o saber que distingue o desejo do analista e lhe permite fazer algo com a verdade.  Esse saber não tem nada a ver com nenhum tipo de erudição, ou acúmulo de informação, mas se refere à possibilidade de se tocar, eu diria, “o espírito da Coisa”. Trata-se de, pela poiesis psicanalítica, operar com o amor enquanto meio de transporte “do que quer que seja do não ser ao ser”, ainda que esse ser não seja senão fruto de ato de criação e, portanto, contorno e não supressão de um vazio insuturável. Vazio frente ao qual se pode fazer alguma coisa. Assim, é a dimensão fecundante da beleza o que opera no amor que interessa ao desejo do analista. Ponto no qual caberia investigarmos a relação desse amor com um gozo Outro, feminino, suposto existir diante da evidente insuficiência do gozo fálico, promotor da torção que permite o surgimento de um analista.

Assim, se espera que o analista intervenha, não a partir do sujeito que ele é, mas da função que ele sustenta. Não se trata de uma mera abstenção subjetiva, mas sim da implicação de uma experiência de  dessubjetivação que é fruto de sua própria análise. Para isso, é preciso que ele faça um percurso que venha lhe possibilitar tanto uma queda do Outro enquanto assegurador do Ideal da verdade, quanto um certo luto do objeto com o qual tentamos obturar nossa falta a ser. O analista, intervindo do lugar de semblante do objeto que é causa de desejo para o sujeito que ele escuta, busca que algo deste desejo possa ser demarcado em análise. Quero sublinhar que sua capacidade de intervir a partir desse objeto a, proposto por Lacan,  é algo que é efeito da própria análise do analista. Ou seja, é ela que pode vir a permitir que haja um consentimento nessa relação na qual o objeto passa a atuar como causa ativamente (a→$), como nos lembra Lavínia Brito. É a partir da própria experiência do analista com esse curioso  objeto a em sua análise, esse objeto que se afigura como pólo de atração de toda demanda e de condição absoluta para a existência do desejo, que uma interrogação sobre o desejo pode produzir essa exceção, que é um desejo que não é desejo do Outro. Em seu trabalho, Geraldo Piquet o menciona como desejo do desejo não do, mas no outro, ressaltando esse outro com o minúsculo, já que o outro ao qual um analista se dirige não pode senão ser abordado como sujeito dividido.

Lacan considera o objeto a como sua maior contribuição à teoria  psicanalítica, que veio a  implicar mudanças significativas na direção do tratamento. Terezinha Costa, trabalhando esta questão, enfatiza que Lacan, retomando a noção freudiana de objeto perdido, aponta para a falta do objeto não como um negativo, mas como “a própria mola da relação do sujeito com o mundo”
[4].  Tal falta que é ôntica e se refere à Coisa perdida na inauguração do psiquismo do ser falante, nenhuma mãe, por melhor que fosse, poderia obturá-la. Será em torno do modo próprio de cada um processar essa falta nas dimensões da frustração, castração e privação, que configurará os diferentes quadros clínicos.

Em tempos marcados pela apologia do objeto, onde a economia libinal é convocada a vestir a camisa de força da economia financeira, não é de se estranhar que estejamos vivendo a epidemia do que bem poderíamos denominar como patologias do objeto, ou paixões do objeto. A anorexia, a bulimia, a obesidade, a depressão, a fobia em versão moderna de síndrome do pânico, e mesmo a toxicomania, são algumas das manifestações desses transtornos, alguns dos quais abordados nos trabalhos de Alinne Nogueira, que ressalta a presença marcante do objeto Nada do qual se alimenta a anoréxica; de Maria Izabel Simões que, fazendo menção ao canibalismo, nos lembra que a demanda oral é demanda sexual; e de Viviane Isidoro, que comenta que o toxicômano de olho na Coisa que propiciaria o gozo absoluto, curto-circuita a fantasia que emoldura o desejo, sem fazer luto declina dos objetos e fica refém do gozo ao preço da devastação. 

Na contra corrente da cultura do objeto, a psicanálise, sem tirá-lo de causa, aponta para um mais-além. Mais além de um sentido, mais além do gozo narcísico do falo, mais-além da identificação, mais-além da fantasia, mais além do princípio de prazer. Ponto no qual indica uma orientação ética que, ultrapassando o domínio do setting clínico, comparece na cultura e em suas instituições, na qual a Escola é uma delas, considerada, por exemplo, no trabalho de Rafaelle de Souza. A originalidade dessa ética  que se encontra em ruptura com a ética vigente e vigora como a ética do despertar, encontra na expressão estética da arte trágica, da arte barroca e de alguns outros poucos produtos da cultura uma afinidade estrutural que permite dar visibilidade às vicissitudes do des-ser, auxiliando na difícil transmissão da função do psicanalista, para a qual, como bem ressalta Lúcia Perez, não há padronização posssível, já que estamos a léguas de distância de qualquer dinâmica coletiva de espelhamento mecânico.
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